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Resumo 

 

O estudo da Filosofia do Direito e da Teoria Geral do Direito requer, sempre, 

certo grau de cuidado e de maturação por parte do pesquisador. Um tema 

aparentemente simples, sem maiores digressões, pode se tornar compreensível com 

a introdução de elementos teóricos e de pensamentos que mudaram a concepção 

de ver o mundo e o Direito em sua época, com reflexos na atualidade. 

A presente dissertação teve por escólio estudar, compreender e analisar 

criticamente o fenômeno da codificação do direito civil, especificamente as novas 

diretrizes apresentadas pelo atual código Civil brasileiro, bem assim apresentar uma 

nova visão de se codificar referidas normas, procurando, sempre, impulsionar o 

Direito para o moderno, o atual, aquilo que a sociedade espera dele, e não como 

mera técnica de dominação dos povos mais fracos e oprimidos. 

No decorrer da exposição dos quatro capítulos, observou-se que o elemento 

histórico sempre se fez presente, e não foi por outro motivo, senão demonstrar que a 

História dos acontecimentos humanos encontra-se tão relacionada com o Direito que 

é capaz de mudá-lo na maioria das vezes, a ponto de se confundirem. O estudo não 

procurou, contudo, estudar apenas historicamente o fenômeno da codificação das 

leis civis, mas investigá-lo sob o ponto de vista crítico-valorativo, analisando e 

indicando seus pontos frágeis e imprecisos, criticando onde era para se criticar; 

elogiando onde era para se elogiar.  

A dissertação, assim, tenta desmistificar a idéia de que a técnica de se legislar 

por meio da codificação das leis civis brasileiras é maléfica ao Direito Nacional, 

isolando o modelo da codificação oitocentista, fruto de uma época, onde se 

procurava comungar dos elementos gerais traçados pelo novo código Civil, na nova 

visão que é apresentada, com seus artigos flexíveis, e sempre com a presença 

atuante do magistrado, que por meio da interpretação de suas normas e princípios 

constrói e dignifica o Direito Civil Nacional. 

Sumário: Teoria Geral do Direito. Teoria Geral do Direito Civil. Teoria da 

Codificação. Codificação das Leis Civis Brasileiras. Código Civil Brasileiro de 2002. 
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Abstract 

 

The study of the Philosophy of Law and the General Theory of Law always 

demands a certain degree of care and maturation on the part of the researcher. 

Apparently a very simple subject, without major digressions, it may become 

interesting to understand, with the introduction of theoretical elements and thought 

who had changed the way to address  the world and the law of every time and its 

reflexes in current days. 

This  dissertation was designed  to study, understand and critically analyze  

the phenomenon of the codification of  civil law, more specifically, the new lines of 

direction featuring in the  current Brazilian Civil Code, as well as to show a new way  

if codifying said rules, always attempting to lead law  to what is modern,  current , to 

what society expects from it and not as mere technique of domination of the weakest 

and most oppressed people. 

During the exposition of the four chapters, it was noted that the historic 

element was always present, being its main purpose to demonstrate that the history 

of  human events  is always so related to law  that it is able to change it most of the 

times, to the point of one being confused with the other. The study  was not restricted 

only to the historical analysis of the phenomenon of the codification of the civil laws 

but, rather, it also investigated it, from the critical-value point of view,  stressing its 

most fragile  and less accurate points, being critical and praising accordingly. 

The dissertation, thus, tries to demystify the idea  that the technique of 

legislating by means of the codification of the Brazilian civil laws is noxious to the  

Domestic Law, isolating the 1800s model of  codification, product  of a 

time, in which one searched to share the general elements featuring in  the new Civil 

Code, in the new vision that is presented, with its flexible articles, and always with the 

operating presence of the magistrate who, by means of the interpretation of its norms 

and principles, constructs and dignifies the National Civil Law. 
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Resumen 

 

El estudio de la Filosofía del Derecho y de la Teoría General del Derecho 

requiere, siempre, cierto grado de cuidado y de maturación por parte del 

encuestador. Un tema aparentemente simples, sin mayores digresiones, puede 

tornarse interesante de comprender , con la introdución de elementos teoricos y de 

pensamientos que cambiaron la concepción de ver el mundo y el Derecho en su 

época, con reflejos en la actualidad. 

La disertación tuvo por finalidad estudiar, comprender y analisar 

criticamente el fenómeno de la codificación del derecho civil, especificamente las 

nuevas directrizes presentadas por el actual código civil brasileño, bien así presentar 

una nueva visión de codificarse  las referidas normas, buscando , siempre, 

impulsionar el Derecho para el moderno, el actual, aquello que la sociedad espera 

de él y no como simples técnica de dominación de los pueblos más débiles y 

oprimidos. 

En el transcurrir de la exposición de los cuatro capítulos, observose que el 

elemento histórico siempre se hizo presente, y no fue por otro motivo, sino demostró 

que la História de los acontecimientos humanos encuentrase tan relacionado con el 

Derecho que es capaz de cambiarlo en la mayoria de las veces, al ponto de 

confundirse y que el estudio no provocó, sin embargo, estudiar solamente 

historicamente el fenómeno de la codificación de las leyes civiles, pero investigarlo 

bajo el punto de vista crítico valorativo, analizando e indicando sus puntos frágiles e 

imprecisos, criticando donde era para criticarse; elogiando donde era para elogiarse. 

La disertación, así, intenta desmistificar la idea de que la técnica de 

legislarse por medio de la codificación de las leyes civiles brasileñas es mala al 

Derecho Nacional, isolando el modelo ochocentista, fruto de una época donde se 

buscaba comulgar de los elementos generales trazados por el nuevo código civil, en 

la nueva visión que es presentada, con sus artículos flexibles, y siempre con la 

presencia actuante del magistrado, que por medio de la interpretación de sus formas 

y princípios construi y dignifica el Derecho Civil Nacional. 




